
 

“DESAFIO DA SEMANA: PERDÃO” 

 

2ª feira, 31 de março de 2025 

JESUS FALA ATRAVÉS DE PARÁBOLAS 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 Bom dia | Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 15, 1-3.11-32) 
 

Naquele tempo, os publicanos e os pecadores aproximavam-se todos de Jesus, 
para O ouvirem. Mas os fariseus e os escribas murmuravam entre si, dizendo: «Este 
homem acolhe os pecadores e come com eles». Jesus disse-lhes então a seguinte 
parábola: «Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte 
da herança que me toca’. O pai repartiu os bens pelos filhos. Alguns dias depois, o filho 
mais novo, juntando todos os seus haveres, partiu para um país distante e por lá 
esbanjou quanto possuía, numa vida dissoluta. Tendo gastado tudo, houve uma grande 
fome naquela região e ele começou a passar privações. Entrou então ao serviço de um 
dos habitantes daquela terra, que o mandou para os seus campos guardar porcos. Bem 
desejava ele matar a fome com as alfarrobas que os porcos comiam, mas ninguém lhas 
dava. Então, caindo em si, disse: ‘Quantos trabalhadores de meu pai têm pão em 
abundância, e eu aqui a morrer de fome! Vou-me embora, vou ter com meu pai e dizer-
lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho, mas 
trata-me como um dos teus trabalhadores’. Pôs-se a caminho e foi ter com o pai. Ainda 
ele estava longe, quando o pai o viu: encheu-se de compaixão e correu a lançar-se-lhe 
ao pescoço, cobrindo-o de beijos. Disse-lhe o filho: ‘Pai, pequei contra o Céu e contra 
ti. Já não mereço ser chamado teu filho’. Mas o pai disse aos servos: ‘Trazei depressa a 
melhor túnica e vesti-lha. Ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés. Trazei o 
vitelo gordo e matai-o. Comamos e festejemos, porque este meu filho estava morto e 
voltou à vida, estava perdido e foi reencontrado”. E começou a festa.  Ora o filho mais 
velho estava no campo. Quando regressou, ao aproximar-se da casa, ouviu a música e 
as danças. Chamou um dos servos e perguntou-lhe o que era aquilo. O servo 
respondeu-lhe: ‘O teu irmão voltou e teu pai mandou matar o vitelo gordo, porque ele 
chegou são e salvo’. Ele ficou ressentido e não queria entrar. Então o pai veio cá fora 
instar com ele. Mas ele respondeu ao pai: ‘Há tantos anos que eu te sirvo, sem nunca 
transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito para fazer uma festa com os 



 

meus amigos. E agora, quando chegou esse teu filho, que consumiu os teus bens com 
mulheres de má vida, mataste-lhe o vitelo gordo’. Disse-lhe o pai: ‘Filho, tu estás 
sempre comigo e tudo o que é meu é teu. Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-
nos, porque este teu irmão estava morto e voltou à vida, estava perdido e foi 
reencontrado’». 

 

 Confia | Em vários momentos da Sua vida, Jesus escolhia dar respostas 
através de parábolas e a que escutámos hoje foi uma delas. A verdade é que Jesus, ao 
contar histórias simples e baseadas na vida quotidiana das pessoas da época, ajudava-
as a identificarem-se com a situação e a entender melhor as lições que lhes queria 
ensinar. Apesar de serem textos com 2000 anos, continuam atuais e temos sempre algo 
a aprender com eles. Sem qualquer explicação, o que guardaste no coração do que 
ouviste? 
 

[Breve momento de silêncio para refletir - AVISO depois da oração] 

 Reza | Todos: Senhor Jesus, obrigado pelas parábolas que contaste e por, mesmo 
nos dias de hoje, termos sempre algo a aprender com elas. Pedimos-Te a sabedoria 
necessária para compreender o que nos queres ensinar. Ámen. | São João Bosco, rogai 
por nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 
 

 

Avisos | Como está a generosidade da vossa turma? Têm trazido os alimentos 
para a Campanha Solidária? A Paróquia de São José precisa mesmo da nossa partilha. 
Se ainda não toruxeram os alimentos, ainda estão a tempo! Têm até 4ª feira! Deixem 
os alimentos na vossa sala. Em breve diremos como trazer a contagem e a entrega. 
Muito obrigado por tudo! 
 

Faltam 7 semanas! 
Sabias que, dentro de exatamente 7 semanas, estaremos juntos em Fátima com mais 
de 10.000 pessoas? Será o maior encontro salesiano de sempre em Portugal! Este não 



 

é um simples passeio – é um dia de fé, alegria e família. Já imaginaste como será incrível 
ver todas as escolas salesianas reunidas? Começa a preparar-te: Fátima espera por nós 
e Maria Auxiliadora já nos chama! 



 

3ª feira, 1 de abril de 2025 

REGRESSA 
 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 

 Bom dia | O filho pródigo 
Banido da tua herança 
Dispersaste as tuas forças contra os enganos da terra 
Comendo o pão magro das sementeiras devastadas - 
Até que viraste os teus passos pelo avesso: 
Filho pródigo que nenhum pai esperava em seu regresso. 

Sophia de Mello Breyner Andresen 
 
 

 

 Confia | O filho mais novo mostra-nos como tantas vezes confundimos a 
felicidade com a satisfação dos nossos desejos. Ele não se conseguiu controlar, 
preferindo ir atrás do que lhe apetecia e acabou por desperdiçar a sua herança num 
país distante. Assim, teve de cuidar de porcos e invejava o alimento deles, porque 
passava fome. Então, “caiu em si” e decidiu voltar à casa do pai. 
Quantas vezes escolhes o que mais te apetece sem pensar no que, a longo prazo, é 
melhor para ti e para os que te rodeiam? 
Sempre que te arrependes és capaz de reconhecê-lo? 
 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 Reza | Todos: Senhor Jesus, ajuda-nos a procurar a verdadeira felicidade e a 
dizer “não” aos nossos desejos passageiros que não são o melhor para nós. Ámen. | 
Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós.   

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 
 

  



 

4ª feira, 2 de abril de 2025 

APROXIMA-TE 
 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 Bom dia | Na parábola há outro filho, o mais velho, que permaneceu 
em casa, mas as suas palavras precisam de ternura: “Eu trabalho para ti há tantos anos, 
jamais desobedeci a qualquer ordem tua… mas quando chegou esse teu filho…”. 
Quanto desprezo… nunca diz “pai”, nem “irmão”, só pensa em si mesmo e gaba-se de 
ter ficado sempre ao lado do pai. 
Se por um lado, temos um filho que se foi embora, por outro temos um que nunca foi 
verdadeiramente próximo do pai. O sofrimento do pai é como o sofrimento de Deus 
quando nos distanciamos d’Ele, seja porque estamos distantes, seja porque estamos 
perto, mas não somos próximos. 

 

 Confia | Quantas vezes nos assemelhamos a este filho? Quantas vezes 
vamos à missa e a nossa cabeça não está lá? Quantas vezes dizemos que acreditamos 
em Deus, mas não damos testemunho disso? Quantas vezes fazemos o bem, mas só 
para nos elogiarem ou reconhecerem e não a pensar de facto no outro? 

Se pensámos que apenas o filho mais novo precisava da misericórdia do pai enganamo-
nos. Também o filho mais velho precisa. Também nós precisamos. 

 
[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

AVISOS |  Já trouxeram os alimentos para ajudar as pessoas da Paróquia de São José 
de Setúbal? Se ainda não trouxeram podem fazê-lo até amanhã. 

 

 Reza | Todos: Senhor Jesus, ajuda-nos a reconhecer que atitudes nos afastam 
de Ti, mesmo sem darmos conta, para que, com a Tua ajuda, possamos ser sempre 
próximos. Ámen | São Domingos Sávio, rogai por nós. Em nome do Pai  e do Filho e 
do Espírito Santo. 



 

 
 5ª feira, 3 de abril de 2025 

PERDOA 
 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 Bom dia | A narração [escutada na segunda-feira] faz-nos 
compreender algumas características deste pai: é um homem sempre disposto a 
perdoar e que espera contra qualquer esperança. Antes de tudo faz admirar a sua 
tolerância face à decisão do filho mais jovem de ir embora de casa: teria podido opor-
se. (…) Assim age Deus connosco: deixa-nos livres, até de errar, porque ao criar-nos 
concedeu-nos o grande dom da liberdade. Compete a nós fazer dela um bom uso. O 
afastamento daquele filho é só físico; o pai leva-o sempre no coração; espera confiante 
o seu regresso. (…)  

Mas isto significa que este pai, todos os dias, subia ao terraço para ver se o filho 
voltava! Então comove-se ao vê-lo, corre ao seu encontro, abraça-o e beija-o. Quanta 
ternura! E este filho tinha-se comportado muito mal, mesmo muito mal. Mas o pai 
recebe-o assim. (...) A figura do pai da parábola revela o coração de Deus. Ele é o Pai 
misericordioso que em Jesus nos ama além de qualquer medida, espera sempre a 
nossa conversão todas as vezes que erramos; aguarda a nossa volta quando nos 
afastamos d’Ele pensando que O podemos dispensar; está sempre pronto a abrir-nos 
os seus braços independentemente do que tiver acontecido. 

Papa Francisco, Angelus, 6 de março de 2016 
 

 Confia | Como tens usado, no dia-a-dia, a liberdade que Deus te deu? 
Como te sentes quando te afastas d’Ele? Perdido, sem merecer ser perdoado ou, pelo 
contrário, procuras voltar a aproximar-te, sabendo que Deus te espera de braços 
abertos? 
Além de ser importante lembrarmo-nos sempre do amor incondicional de Deus, fica o 
desafio de, também nós, sermos mais parecidos com Ele, perdoando os outros. 

 
[Breve momento de silêncio para refletir] 

 



 

AVISOS |  Pedimos aos Delegados de Turma ou Subdelegados que se dirijam à 
pastoral depois do Bom Dia para receber informações sobre a campanha. 
Aguardamos agora presença, sem falta!!! Até já! 
 

 Reza | Todos: Senhor Jesus, obrigado por, através de Ti, sentirmos o amor sem 
medida do Pai. Ajuda-nos a reconhecer sempre esse amor para que, mesmo que 
façamos algo de errado, tenhamos sempre o desejo de pedir perdão e regressar para 
os Seus braços. Ámen | Beato Filipe Rinaldi, rogai por nós.    

 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 



 

6ª feira, 4 de abril de 2025 

DERROTA O MAL 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 Bom dia | Do Evangelho de São João (Jo 8, 1-11) 
Naquele tempo, Jesus foi para o monte das Oliveiras. Mas de manhã cedo, apareceu 
outra vez no templo e todo o povo se aproximou d’Ele. Então sentou-Se e começou a 
ensinar. Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus uma mulher surpreendida em 
adultério, colocaram-na no meio dos presentes e disseram a Jesus: «Mestre, esta 
mulher foi surpreendida em flagrante traição, em adultério. Na Lei, Moisés mandou-
nos apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?». Falavam assim para Lhe armarem uma 
cilada e terem pretexto para O acusar. Mas Jesus inclinou-Se e começou a escrever com 
o dedo no chão. Como persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-lhes: «Quem de 
entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra». Inclinou-Se novamente e 
continuou a escrever no chão. Eles, porém, quando ouviram tais palavras, foram saindo 
um após outro, a começar pelos mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher, que estava no 
meio. Jesus ergueu-Se e disse-lhe: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». 
Ela respondeu: «Ninguém, Senhor». Disse então Jesus: «Nem Eu te condeno. Vai e não 
tornes a pecar». 

 

 Confia | O amor que Jesus tem por aquela mulher é maior do que qualquer 
mal que ela tenha feito. Jesus não a condena, abraça uma mulher impura para todos, 
assim como também não nos condena quando erramos, abraça-nos e não nos julga. 
Ele só nos pede uma coisa: que tentemos não voltar a fazer o mesmo erro. Deixemos 
de pecar e que possamos mudar de vida e nos convertermos. Jesus veio para 
transformar e mudar as nossas as vidas, as nossas ideias, as nossas ações.  Sejamos 
como Jesus: perdoar quem nos magoa e ajudá-los a crescer e a mudar.   
 
Esta semana foste desafiado a três ações concretas: regressar, aproximar, perdoar. Mas, 
ao longo deste tempo, foram muitos mais os desafios que te foram colocados. Apesar 
das aulas terminarem hoje, a Quaresma continua. 

 
[Breve momento de silêncio para refletir] 



 

 
Desejamos a todos umas boas férias. Não se esqueçam de participar nas celebrações 
pascais e, hoje, em particular, rezemos pelos 120 alunos do Ensino Secundário que 
partiram para a Missão Anima em Mora e Torrão. 
 

 Reza | Todos: Senhor Jesus, nem sempre é fácil reconhecermos os nossos erros e 
pedirmos perdão por eles. Ajuda-nos a reconhecer a importância da confissão e a 
procurá-la sempre que nos estamos a afastar do Pai. Ámen | São João Bosco, rogai por 
nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 
 

 


